[image: image1.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO N. 06/2021
Senhor Presidente,
Considerando que no ano passado tivemos informações de um provável fechamento do Instituto de Criminalística de Bebedouro, fato este que gera muita insegurança aos nossos munícipes, especialmente porque dependerão do instituto da cidade de Barretos para atender às demandas locais, isto sem levar em conta o transtorno de terem que se locomover até referida cidade em casos de acidentes, roubos, exames metalográficos, percorrendo uma distância de aproximadamente de 50 km, e as vezes fretando guincho para o transporte.

Considerando que em casos de violência doméstica, danos, furtos, roubos teríamos que aguardar até 7 dias para perícia que neste caso seria programada.

Considerando que em casos de homicídios, suicídios, acidente com vítima fatal, dispensaria muito tempo de espera ocasionando grandes transtornos emocionais para os familiares além de reter viaturas de outras unidades policiais por longos períodos para preservar o local.

Considerando que Instituto de Criminalística (IC) compete a finalidade de auxiliar a justiça, oferecendo pistas técnicas acerca de locais, coisas, objetos, instrumentos e pessoas para a instrução de processos criminais. O trabalho é executado por peritos criminais que elaboram laudos a respeito das ocorrências cuja infração criminal deixou algum vestígio.

Considerando que muitas são as frentes a serem avaliadas na incessante busca pela diminuição nos índices criminais ora observados. Uma delas é o senso de punibilidade dos crimes cometidos, onde o perito criminal exerce fator preponderante na elucidação dos casos, principalmente dos menos transparentes. O Perito Criminal é um profissional do serviço público pouco conhecido pela maioria dos cidadãos brasileiros, mas o desenvolvimento funcional exige toda metodologia inerente à Polícia Técnica Científica, pois exerce fator determinante na aplicação da justiça, apontando com clareza e de forma inequívoca, os autores das afrontas à sociedade. Eles são responsáveis pelos exames periciais nos locais e objetos relacionados às mais variadas modalidades de crimes e contravenções, seja contra a pessoa, contra o patrimônio, contra o meio ambiente ou outros. Um laudo pericial bem escrito, claro em suas etapas, alicerçado em fotografias, ou esquemas, ou exames complementares fidedignos, constando dados histopatológicos, toxicológicos, radiológicos etc., dificilmente será contestado pelas partes envolvidas ou rejeitado pelo Juiz. Chega-se a dizer que um bom laudo é o preâmbulo da sentença;

Considerando que trabalho de tal magnitude possibilita e fundamenta as decisões dos nossos juízes e torna-as factíveis perante a Lei, promovendo a clareza da justiça. Mas apesar desse reconhecimento nos meios forenses, na OAB, em nossas Casas Legislativas, nas entidades defensoras dos direitos dos cidadãos e organizações religiosas, tem sido pouco valorizada pelos nossos governantes;

Considerando que, em cumprimento à uma Resolução, foram designados as novas Unidades do IC - Instituto de Criminalística em número de 51 e também no mesmo número de 51 os IML(s). Com a aplicação e execução dessa Resolução, Bebedouro ficou apenas com o IC, o que gerou alguns contratempos, pois deixamos de receber a equipe de perícias médico-legais de Barretos para os exames necroscópicos e, assim, ficamos obrigados a transportar para o IML de Barretos os corpos das vitimas. Isso criou uma situação de desespero e de constrangimento para as famílias envolvidas e, posto também tratar de serviços de apoio técnico para a justiça, de comprometimento de processos;
Considerando que o quadro de pessoal em efetivo exercício em Bebedouro vem se reduzindo, sobrecarregando os profissionais pelo excesso de trabalho, que aumenta na mesma proporção que a criminalidade. 

Considerando que atualmente a equipe de perícia criminalística funciona num imóvel alugado pela Prefeitura, sito a Rua Campos Salles nº 898, inclusive sem acessibilidade e que não atende mais às necessidades específicas para o melhor desempenho das atividades que desenvolve. Uma saída é a construção de um prédio próprio, que pode ser concretizado, inclusive, por meio de ação conjunta entre a Secretaria de Segurança Pública e o município, sendo que o terreno já foi disponibilizado inclusive já contém a planta com projeto de construção de um núcleo para Instituto de Criminalística em conjunto com o Instituto Médico Legal;

Considerando que, após perdemos a Equipe Médico Legal para Barretos, além de alguns profissionais do Instituto de Criminalística, voltamos a contar com esse tipo de serviço essencial há alguns anos, fundamentando as ações dos órgãos de justiça das Comarcas abrangidas da nossa microrregião. O alcance dessa decisão levou o nosso município a doar área que sediará o IML e o Instituto de Criminalística e abrangerá uma população significativa, que não só anseia pela eficiência da justiça com maior celeridade, mas que nela acredita para sentir-se mais segura;

Considerando, que a Superintendência da Polícia Técnico-Científica (SPTC), prevista no § 5º do artigo 140 da Constituição do Estado de São Paulo, foi regulamentada pela Lei nº 756/1994 e teve sua estrutura organizacional disposta no Decreto nº 42.847, de 09 de fevereiro de 1998, quando passou a responsabilizar-se pelos trabalhos do Instituto de Criminalística e do Instituto Médico Legal, editando normas, ações conjuntas e implementando políticas de atendimento à população.
Considerando que de acordo com um projeto inicial de 2010, o Instituto Médico Legal (IML), o Sistema de Verificação de Óbitos (SVO) e o Instituto de Criminalística (IC) de Bebedouro, seriam instalados na Avenida Prefeito Hélio de Almeida Bastos s/n em um terreno doado pelo município de 2.998,32 metros quadrados sob matrícula 29.322 registrado no Cartório de Registro de Imóveis objeto da lei municipal de nº 4.073 de 30 de dezembro de 2009, publicado no Diário Oficial do Estado volume 121 número 103 datado em 02 de junho de 2011. A obra custaria em torno de R$ 1 milhão á época, seria concluída em nove meses e os órgãos ofereceriam os serviços de perícia técnica a 11 municípios do entorno, não mais sobrecarregando o atendimento em Barretos, que também atende as cidades de Colina, Terra Roxa, Pitangueiras, Monte Azul, Taquaral, Taiúva, Taiaçu, Olímpia, Pirangi, Vista Alegre do Alto e Viradouro, dentre outros;

Considerando que se faz extremamente necessária a instalação do Instituto Médico Legal (IML), o Sistema de Verificação de Óbitos (SVO) e o Instituto de Criminalística (IC) na cidade de Bebedouro, não apenas por ter a melhor posição geográfica para atender aos municípios vizinhos, como também, para evitar mais sofrimento aos parentes e amigos da vítima, pois quando morre uma pessoa de acidente, por exemplo, muitas vezes o corpo fica exposto no local por horas até a chegada dos peritos ao município; quando chegam, levam para Barretos e os familiares ficam sem notícias, esperando em alguns casos, até dias para a liberação do corpo;

Considerando que o Novo Hospital em condição provisória está atendendo o Sistema de Verificação de Óbitos (SVO), serviço este fundamental não poderia descontinuar.
Considerando que o Instituto de Criminalística de Bebedouro foi instituído em 13 de maio de 1991 a quase trinta anos, atendendo atualmente a cidade mais 7 municípios.
Considerando enfim, que se faz extremamente necessária nova análise, tendo em vista a importância desse pleito para Bebedouro e região, que já teve um IML, que funcionava em um prédio junto ao cemitério municipal, mas o Governo do Estado resolveu centralizar esse serviço na cidade de Barretos, distante aproximadamente 50 km de Bebedouro, criando assim uma situação de extremo constrangimento e sofrimento para as famílias, cujos parentes, ao morrer, precisam de laudo de médico-legista realizado apenas na referida cidade, que dá atendimento a toda região, e como às vezes a demanda é muito alta, os corpos acabam retornando quase que na hora do sepultamento, e em alguns casos, após o horário previsto; sendo que  o secretário á época sensibilizado com a situação, teria assumido o compromisso de avaliar a possibilidade de atender ao justo pedido, inclusive tendo o governador vindo “relançar” a obra em 2011. 
Requeiro à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie ao Secretário de Segurança Pública do Estado de São Paulo, General João Camilo Pires de Campos, Superintendência da Polícia Técnico Científica Dr. Maurício Rodrigues Costa, Diretor da Polícia Técnico Científica Dr. Maurício da Silva Lazzarin  Prefeito Municipal de Bebedouro Lucas Gibin Seren e o IC local para que dê informações a respeito do projeto de instalação em Bebedouro, do Instituto Médico Legal (IML), do Sistema de Verificação de Óbitos (SVO) e do Instituto de Criminalística (IC):
1. Quais providências foram tomadas pela Secretaria de Segurança Pública, no sentido de viabilizar esse projeto? Encaminhe cópia dos documentos;
2. Se a resposta for negativa, justifique os motivos e quando poderá se consolidar o atendimento desse justo pedido?
. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de fevereiro de 2021.

José Baptista de Carvalho Neto
VEREADOR – PARTIDO SOLIDARIEDADE
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